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As imagens de catodo luminescência revelam um conjunto heterogêneo de zircões, 

com marcantes diferenças morfológicas e texturais (Figura 43). 

 
Figura 43 – Imagem de catodo luminescência dos zircões analisados da amostra BGM – 101. O spot 1A 

apresentou discordância maior do que 5% e não foi considerado. NC: Não Concordante. 

 
 

Fonte: O autor, 2016. 
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Não foi possível correlacionar às idades dos zircões com as suas morfologias, porém, 

observa-se que os spots que ocorrem em partes zonadas dos grãos, zonamento este 

característico de zircões ígneos, apresentaram idades entre 534 e 650 Ma. Já os spots feitos 

em zircões que apresentam zonamentos irregulares apresentaram idades entre 650 e 852 Ma 

(Figura 44) 

 
Figura 44 – Gráfico representando a distribuição de idade de todos os zircões analisados na amostra BGM – 

101. 

 
Fonte: O autor, 2016. 

 

Os spots 7D e 8D foram feitos em um zircão que apresentava um zonamento ígneo e 

uma borda recristalizada, provavelmente metamórfica. Esses spots revelaram uma idade de 

534 ± 44 Ma para a borda de recristalização e a idade de 639 ± 26 Ma para seu núcleo 

magmático. 

O conjunto de dados isotópicos U-Pb dos 34 grãos de zircão da amostra BGM-101 

mostra idades esparsas do Neoproterozóico ao Cambriano, e uma concentração 

significativamente maior de valores por volta de 600 Ma (resultados em anexo). 

Para construção do diagrama concórdia Wetherill e cálculo de idade selecionou-se as 

medidas com melhor consistência analítica, representando os spots que resultaram em idades 

individuais entre 600 e 630 Ma. Os dados destes dezesseis spots forneceram uma idade de 616 

± 3.7 Ma (MSWD = 0.85; Probabilidade de concordância = 0.36. (Figura 45). 
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Figura 45 – Diagrama concórdia Wetherill indicando a possível idade de cristalização da amostra BGM – 

101. 

Fonte: O autor, 2016. 

 
 

 
6.3.2  Amostra BGM - 06 

 

 

 
 

Essa amostra foi coletada em um dique de Olivina-Gabro, com espessura aproximada 

de 20 metros. Esse dique apresenta rumo de 345°N e está concordante com a foliação 

milonítica (075/78) apresentada pela rocha encaixante (biotita-gnaisse). 

A partir de análise macroscópica e microscópica foi possível observar que o Gabro 

apresenta uma granulação grossa, com textura subofítica, e é composto por plagioclásio, 

ortopiroxênio e olivina como minerais principais e opacos, principalmente magnetita, como 

minerais acessórios. Além disso, apresenta biotita (metamórfica) substituindo o ortopiroxênio. 

As imagens de catodoluminescência (Figura 46) mostram zircões euédricos a subédricos, 

prismáticos. Nos grãos que se mantiveram inteiros é possível observar uma borda piramidal. 

No grão onde foram efetuados os spots 001B e 002B observa-se um zoneamento oscilatório, 

característico de zircões magmáticos. No grão com spot 009A esse zonamento 

encontra-se na borda. 
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Figura 46 – Imagem de catodo luminescência dos zircões analisados da amostra BGM – 06. Os spots 001A, 

002A e 004A apresentaram discordância maior do que 5% e não foram considerados. NC: Não 

Concordante. 
 

 

Fonte: O autor, 2016. 

 

Os sete spots selecionados após redução dos dados, mostram idades não concordantes, 

variando entre 590 e 801 Ma, não sendo possível a elaboração de um gráfico de concórdia. A 

figura 47 mostra apenas a distribuição de idade de cada spot. 

 
Figura 47: distribuição de idade dos spots efetuados nos zircões da amostra BGM – 06. 

Fonte: O autor, 2016. 
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6.3.3  Amostra BGM - 36 
 

 

 
 

Trata-se de uma amostra coletada em um dique de diabásio, com 3 metros de 

espessura aproximadamente e rumo de 340°N. Esse dique apresenta disjunção colunar sub- 

horizontal, feição típica desse tipo de rocha. 

As imagens CL mostram zircões jovens subédricos a anédricos. No grão onde foram 

efetuados os spots 004A/005A/006A ocorre um zoneamento oscilatório no centro, 

característico de zircões magmáticos, mas não é possível observar esse zonamento em suas 

bordas. (Figura 48) 

 
Figura 48 imagem de catodo luminescência dos zircões analisados da amostra ITAP-01. O spot 009A 

apresentou discordância maior do que 5% e não foi considerado. NC: Não Concordante. 

 
 

Fonte: O autor, 2016. 

 
 

Os nove spots selecionados após redução dos dados, mostram idades não 

concordantes, variando entre 599 e 759 Ma, não sendo possível a elaboração de um gráfico de 

concórdia. A figura 49 mostra apenas a distribuição de idade de cada spot. 
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Figura 49 – Distribuição de idade dos spots efetuados nos zircões da amostra BGM – 36. 

 

 

Fonte: O autor, 2016. 
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7 DISCUSSÃO 

 

 

Em alguns trechos do Lineamento Iúna (LI) o recobrimento por rochas da Formação 

Barreiras e/ou sedimentos quaternários preenchendo os vales dos rios orientados segundo a 

direção deste Lineamento dificulta a observação das estruturas desenvolvidas nas rochas que 

indique a sua origem. Nesses trechos geralmente observam-se estruturas rúpteis, como 

fraturas e falhas, e presença de diques de gabro / diabásio em áreas mais elevadas nos 

divisores de água das drenagens ou nas encostas dos vales. Esta dificuldade também é 

encontrada em estudos de outros lineamentos do Espírito Santo, como o Feixe de Fratura 

Colatina e o Lineamento Piúma. 

Entretanto nas áreas mapeadas no setor A, pode-se observar uma maior densidade de 

afloramentos a partir destas drenagens, inclusive com lajedos orientados segundo a direção do 

LI. Com o mapeamento detalhado destas áreas foi possível reconhecer estruturas dúcteis 

desenvolvidas na direção do LI e a deflecção da foliação principal, gerada durante estágio 

colisional da evolução da Faixa Araçuaí, originalmente com orientação N-S a NE-SW para 

direções paralelas a subparalelas a direção do LI, conforme mostram os estereogramas da 

figura 18. Estas deflexão da foliação principal é observada em uma área até aproximadamente 

1km a partir do eixo principal do LI, para NE e SW, e as zonas de cisalhamento dúcteis a 

dúcteis-rúpteis geradas na direção do LI geralmente apresentam espessuras centimétricas até 

poucos metros. Desta forma pode-se identificar a presença de ao menos uma fase de 

deformação dúctil associada ao desenvolvimento do LI, estruturas normalmente não 

observadas nos demais lineamentos do Espírito Santo. 

Estas zonas de cisalhamento foram observadas afetando os orto e paragnaisses das 

unidades (Clinopiroxênio) hornlenda – biotita – gnaisse e Sillimanita-granada-biotita – 

xisto/gnaisse, respectivamente, granitóides do Plúton Lajinha do Mutum, Metaquartzo-diorito 

Iúna e gnaisse porfirítico. 

Outra estrutura importante na região é a Zona de Cisalhamento Guaçuí (ZCGu), no 

Rio Norte, que delimita os setores A e B definidos neste trabalho, apresentando mergulho 

subvertical para SE e movimento transcorrente destral. Entretanto ao aproximar-se da ZCGu o 

traçado do LI fica menos evidente nos mapas e imagens de satélite, além disso não é 

observada deflecção da foliação milonítica da ZCGu para direções do LI como ocorre com a 

foliação principal (Sn) em áreas ao norte. Em escala de afloramento são observadas estruturas 

dúcteis e rúpteis na direção do LI, sendo as primeiras representadas por falhas antitéticas com 
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movimentação oblíqua com componente sinistral e normal, semelhante às zonas de 

cisalhamento desenvolvidas ao longo do LI. Assim, as zonas de cisalhamento sinistrais 

desenvolvidas ao longo do LI poderiam ter relação semelhante, sendo falhas antitéticas 

relacionadas ao desenvolvimento da ZCGu. As estruturas rúpteis observadas na junção do LI 

com a ZCGu são representadas por diversas fraturas subverticais com mergulho tanto para 

ENE quanto para WSW, que provavelmente representam reativações posteriores na direção 

do LI. 

O granito hololeucocrático datado na pedreira do ponto BGM-101 apresenta foliação 

milonítica relacionada à zona de cisalhamento dúctil oblíqua sinistral normal com atitude  

070° / 70° orientada na direção do LI. Apresentou idade concordante de 616 ± 3.7 Ma 

interpratada como idade de cristalização do granito. Regionalmente essa idade é 

correspondente às idades das rochas da Supersuíte G1, pré-colisional. A maioria dos zircões 

selecionados apresentam um núcleo zonado (ígneo) e uma borda esbranquiçada 

(metamórfica), discordante da zonação apresentada no resto do grão. Nos zircões que 

apresentavam essa característica procurou-se analisar o núcleo zonado e a borda metamórfica, 

porém, por serem bordas muito delgadas, muitas delas ficaram fora do limite de detecção do 

equipamento utilizado e na maioria das análises não foi possível obter resultados. Apenas em 

um zircão, onde foram dados os tiros 007D e 008D (Figura 43), foram obtidas idades do 

núcleo de 639 Ma, herança, e da borda 534 Ma. A idade de 534 Ma é aqui relacionada a um 

evento metamórfico contemporâneo a milonitização do granito, posterior a foliação principal, 

que no contexto regional trata-se do período sin a tardi colisional do orógeno Araçuaí em que 

se formaram as principais zonas de cisalhamento desse orógeno. Esta idade é consistente com 

o modelo evolutivo apresentado por Teixeira-Silva (2010) que situa a evolução da ZCGu 

entre 560 e 530 Ma. 

Outra questão a ser discutida ao longo deste trabalho é a relação dos plútons da Suíte 

G5 do orógeno Araçuaí com o Lineamento Iúna. Wiedemann-Leonardos et alli (2000) 

ressaltam que uma das ferramentas mais importantes para o entendimento de como realmente 

se deu o alojamento dos plútons em uma determinada área é o mapeamento detalhado 

associado à geocronologia das intrusões. Recentemente vários autores têm reforçado a 

importância do conhecimento da forma das intrusões ígneas para a compreensão da origem 

dos granitos. 

Uma grande quantidade de corpos granitóides de tipo-I, cálcio-alcalinos de idade 

Neoproterozóica a Cambriana, ocorre ao longo de todo o domínio interno do Cinturão 

Araçuaí, continuando pelo Cinturão Ribeira, formando batólitos gnáissicos bastante 
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homogêneos (G1, G3I e G4 de Pedrosa Soares et alli, 1999 e Pedrosa Soares et alli, 2000). 

Segundo Wiedemann-Leonardos et alli (2000), tais corpos intrudiram em torno de 580 Ma, 

logo após o pico da colisão e deformação, tendo sofrido as últimas fases de deformação 

regional (Figura 50). 

Após o colapso do orógeno, a crosta teria permanecido aquecida (Söllner et alli, 2000) 

e no período de 560 a 535 Ma teria ocorrido relaxamento tectônico ao longo de toda a Faixa, 

salvo na região mais ao sul do Espírito Santo. Essa região a partir de 535 até 480 Ma passou 

por um novo episódio magmático reaquecendo a crosta e ocorrendo a intrusão de diversos 

complexos ígneos de composições contrastantes (Suíte G5), variando de gabro a granito 

(Wiedemann-Leonardos, et alli 2000). 

 
Figura 50 – Mapa estrutural esquemático do sul do Espírito Santo. 

 
Legenda: (1) rochas graníticas, (2) núcleos máficos, ambos da Suíte G5, (3) ortognaisses da suíte G1, (4) 
rochas granulíticas das Serras do Caparaó, Valentim e complexo Costeiro, (5) grupo Rio Doce e complexo 

Paraíba do Sul, gnaisses de fácies anfibolito alto, (6) trend da foliação, (7) eixo de sinclinal, (8) eixo de 

anticlinal, (9) cidade. 

FONTE: MODIFICADO DE WIEDEMANN-LEONARDOS, ET ALLI 2000. 
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A erosão associado a um relevo escarpado no sul do Espírito Santo expõem corpos 

afunilados, com raízes cilíndricas sub-verticais, gradando, em níveis mais rasos, a planos de 

fluxo de menor ângulo de mergulho (Wiedemann-Leonardos, et alli 2000). Segundo esses 

autores, nas seções horizontais as formas são elípticas, ameboides e circulares. Para 

Wiedemann-Leonardos et alli (2000) stocks, sills e diques dúcteis, de composição bimodal, 

associados aos plútons, intrudem as rochas encaixantes ao longo de zonas de cisalhamento 

dúctil, da foliação metamórfica ou de eixos de estruturas antiformais. O contato com as rochas 

encaixantes é brusco nos plútons mais profundos, como é o caso dos plútons Santa Angélica, 

que é cortado pelo Lineamento Iúna, Venda Nova e Várzea Alegre. 

As raízes dos plútons não são orientadas aleatoriamente em relação ao campo de 

estresse. Em todos os casos, o número de raízes e da distribuição delas dentro do campo de 

estresse regional enfatiza o papel ativo da deformação durante a subida do magma e seu 

alojamento (Pitcher, 1979). Geometricamente, duas situações extremas são observadas: a 

menos frequente corresponde ao alinhamento das raízes com o maior componente de estresse 

(sigma 1); e mais comum, os trends das raízes em um alto ângulo com sigma 1 e alinhados 

com a extensão (Vigneresse, 1995). Para este autor, essa geometria indica uma deformação 

plástica da crosta (Figura 51). 

 
Figura 51 – Morfologias esquemáticas de plútons graníticos de acordo com o campo regional de 

deformação com áreas hachuradas mostrando as raízes dos plútons. Nesta figura há um mapa do lado 

esquerdo e uma seção do lado direito (sem exagero vertical) referente ao mesmo plúton. 

 

Legenda: A = extensão; B = falha direcional de escala regional (wrench fault); C = fratura aberta entre 
sobreposição de zonas de cisalhamento. 

Fonte: MODIFICADA DE VIGNERESSE, 1995. 
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Wiedemann-Leonardos et alli (2000) propuseram um modelo evolutivo para as 

intrusões da suíte G5 na região sul do Espírito Santo (Figura 52), segundo o qual essas 

intrusões foram geradas da seguinte forma: 1) subida de cunhas de magmas astenosféricos 

quentes, provavelmente relacionado à delaminação crustal, após a colisão, no final ou colapso 

da orogenia, por zonas de cisalhamento profundas de direção NE-SW; 2) indução da fusão 

parcial crustal que produziu magmas graníticos e monzoníticos; 3) interação entre esses 

magmas contrastantes, originando canais bimodais de magma; 4) alojamento dos plútons 

compostos ao longo de caminhos regionais tais como eixos de dobras e zonas de cisalhamento 

dúcteis, durante uma fase distensiva da orogenia. Para esses autores, as diferenças 

composicionais mapeadas podem ser explicadas por diferenças nos níveis de interação entre 

os magmas, nos processos de diferenciação durante a ascensão, no processo de alojamento e 

nos níveis de erosão. 

 
Figura 52 – Modelo final de cunhas mantélicas, injetadas ao longo das zonas de cisalhamento dúctil 

regionais, induzindo fusão parcial da crosta, produção contemporânea de magmas graníticos que são 

canalizados para os plútons compostos em níveis mais rasos. 

 
 

Fonte: MODIFICADA DE WIEDEMANN-LEONARDOS ET ALLI 2000. 

 

O Maciço Santa Angélica (MSA) é um exemplo clássico dos corpos da Suíte G5 e é 

cortado ao meio pelo Lineamento Iúna (Figura 53). Conforme descrito no capitulo 6 este 

maciço tem forma elíptica 1:2 com eixo maior na direção ENE e menor na direção NNW, 

possui dois núcleos gabroicos separados pelo LI e tem diferentes litotipos orientados na 

direção NNW, semelhante a do LI. Ao longo do LI, fora dos domínios do Maciço Santa 

Angélica, foram observados diques de gabro de espessura até 20m, com mineralogia e textura 
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semelhante aos dos núcleos gabroicos do MSA, com orientação NNW. Estas características 

associadas a trabalhos de Acocella et alli (2002) e Bellahsen & Daniel (2001) apresentados no 

capitulo 5 (Revisão de Conceitos), sugerem que a ascensão do magma que originou este 

maciço pode ter ocorrido ao longo de estruturas preexistentes, semelhante ao descrito por 

Wiedemann-Leonardos et alli (2000), entretanto estruturas NNW-SSE, orientação do LI. 

Entretanto esta hipótese ainda necessita de estudos mais aprofundados tanto em relação a 

idades dos diferentes litotipos, quanto a estruturas neles registradas. 

 
Figura 53 – Recorte do Mapa Geológico do Estado do Espírito Santo, escala 1:400.000, mostrando a 
relação entre o Lineamento Iúna e a intrusão do Maciço Santa Angélica. 

 
 

Fonte: MODIFICADO DE VIEIRA ET ALLI, 2014. 

 

Outro plúton granítico de menor dimensão, aproximadamente 1,5km de diâmetro, 

ocorre em Jerônimo Monteiro, a sul do Maciço Santa Angélica, e apresenta estruturas 

planares definidas pela orientação de fenocristais de feldspato, interpretadas como fluxo ígneo 

com rumo semelhante ao LI. Este plúton é cortado por vários vales profundos na direção do 

LI, ao longo dos quais foram observados litotipos graníticos hololeucocráticos orientados na 

mesma direção. Este plúton foi identificado neste trabalho e também necessita de estudo 

detalhado para verificar a hipótese de ascensão do magma que o originou ao longo do LI. 
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Diques de diabásio foram mapeados ao longo de todo Lineamento Iúna, 

principalmente nos setores A e B, inclusive cortando gabro do núcleo do Maciço Santa 

Angélica. Nos trabalhos de campo pode-se observar contatos intrusivos do diabásio no gabro, 

mostrando que esses diques podem estar relacionados a um ou mais eventos de reativações do 

LI. Segundo Belém (2014) os diques de diabásio encontrados no Feixe de Fratura Colatina 

estão relacionadas ao evento de magmatismo pós-colisional, com idade U-Pb variando entre 

498 ± 16 Ma e 525 ± 10 Ma. Porém, em trabalhos anteriores esses diques tinham apresentado 

idades K-Ar e Ar-Ar do Cretáceo e Jurássico (Silva et alli 1983; Novaes et alli 2004). Para 

Belém (2014) essas idades mesozoicas teriam sido resultado de um desequilíbrio do sistema 

isotópico, provavelmente causado por um evento termal em torno de 135 Ma. 

As amostras do gabro e do diabásio datados nesse trabalho apresentaram idades entre 

590 e 801 Ma. Considerando que a principal fase deformacional do Orógeno Araçuaí ocorreu 

próximo a 580Ma e que estas rochas não apresentam registros de foliação semelhante às 

encaixantes, estas idades não são condizentes com a cristalização destes corpos, sendo 

interpretadas como zircões herdados de rochas encaixantes. Se os diques encontrados no 

Lineamento Iúna estiverem no mesmo contexto dos diques do Feixe de Fratura Colatina, 

então esse Lineamento passou por pelo menos dois eventos de reativação, a fase de colapso  

do orógeno Araçuaí e a abertura do Atlântico Sul. 

Por fim, os dados levantados no Setor C da área de estudo e trabalhos realizados nesta 

região (Ribeiro, 2010; Rodrigues, 2015) mostram falhas e fraturas em afloramentos da 

Formação Barreiras próximos ao Lineamento Iúna com direções preferenciais NW-SE e 

drenagens nessa mesma direção. Isso sugere que durante o Cenozoico pode ter ocorrido outras 

reativações ao longo do Lineamento Iúna. 

Na área continental o LI termina na região de São Francisco do Itabapoana, com a 

costa seguindo sua direção até altura do Cabo de São Tomé. A avaliação da hipótese de 

continuidade do LI para a plataforma continental, com possibilidade de controle estrutural em 

áreas produtoras de petróleo não pode ser investigada por falta de dados referentes à área da 

plataforma, entretanto este é um dos principais pontos a ser abordado por trabalhos futuros. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O Lineamento Iúna teria a sua origem relacionada à fase tardi-colisional do orógeno 

Araçuaí, a qual teria também gerado as zonas de cisalhamento transcorrentes destrais de 

direção NE, como a Zona de Cisalhamento Guaçuí. Segundo o modelo da tectônica de 

“quebra-nozes” proposto por Alkmim et alli (2007), a colisão das margens opostas da bacia 

Macaúbas promoveria a propagação de frentes de empurrão para as zonas cratônicas, bem 

como o soerguimento da cadeia montanhosa no intervalo compreendido entre 580 e 560 Ma. 

Segundo esses autores, a parte central do orógeno é secionada por, pelo menos, quatro 

grandes zonas transcorrentes destrais (Abre Campo, Manhuaçu, Guaçuí e Batatal) que se 

formaram em estágio posterior à propagação das frentes de empurrão em direção aos crátons, 

provavelmente no intervalo entre 560 e 535 Ma. A evolução dessas zonas de cisalhamento 

destrais teriam gerado zonas de cisalhamento sinistrais (Figura 54), que em imagem  de 

satélite são representadas por um grande lineamento, batizado nessa dissertação de 

Lineamento Iúna. 

O Lineamento Iúna foi reativado em pelo menos mais quatro eventos. Na primeira 

reativação ocorreu ascensão de magmas bimodais na fase de colapso gravitacional do orógeno 

Araçuaí. Posteriormente, reativações rúpteis relacionadas à abertura do oceano Atlântico 

geraram falhas e fraturas na direção do Lineamento, ao longo das quais houve ascensão de 

magma básico formando diques de diabásio. Essas fases de reativação foram observadas nos 

setores A e B da área em estudo, setores em que predominam rochas ígneas e metamórficas. 

No setor C foram observadas falhas e fraturas NNW-SSE e NW-SE ao longo do Lineamento 

Iúna nas rochas da Formação Barreiras e em cascalheiras quaternárias, indicando no mínimo 

mais dois eventos neotectônicos relacionados às reativações deste Lineamento. 

Assim, a feição linear observada em mapas topográficos e imagens de satélite, aqui 

denominada de Lineamento Iúna, representa a junção de diversas estruturas, dúcteis e rúpteis, 

geradas em momentos diferentes, ao menos desde o final do Neoproterozóico até o 

Quaternário, com ascensão de magmas de composição básica até ácida, e não apenas 

estruturas rúpteis atribuídas originalmente à quebra do Gondwana e abertura do Oceano 

Atlântico, como descritas em trabalhos anteriores para os lineamentos do Espírito Santo. 

Em trabalhos futuros pretende-se datar mais amostras de granitos, gabros e dos diques 

de diabásio mapeados no Lineamento Iúna utilizando-se de diversas metodologias, além do 

U-Pb, os métodos do Lu-Hf, K-Ar e Ar-Ar, para se chegar a resultados cada vez mais 
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significativos. Além disso, pretende-se avançar no mapeamento das áreas ao longo do 

Lineamento, principalmente através de trabalhos de pesquisa realizados com alunos da 

Universidade de Vila Velha. 

 
Figura 54 – Modelo Digital de Elevação mostrando a relação entre as zonas de cisalhamento destrais, 
Zona de Cisalhamento Ipanema (verde); Zona de Cisalhamento Guaçuí (amarelo); Zona de 

Cisalhamento Além Paraíba (azul) e o Lineamento Iúna (vermelho). 

 

 
Fonte: O autor, 2016. 
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ANEXO A: Dados Geocronológicos 

 
         Isotope 

ratiosc 
     Ages 

(Ma) 
    

Spot number 
 

Pb Th U 
 

207Pb/ 1 s 206Pb/ 1 s 
 

207Pb/ 1 s 
 

206Pb/ 
1 s 207Pb/ 1 s 

 

207Pb/ 
1 s % 

 ƒ 206a ppm ppm ppm Th/Ub 235U [%] 238U [%] Rhod 206Pbe [%] 238U abs 235U abs 206Pb abs Concf 

BGM 101/ 001A 0.0062 15 59 112 0.53 1.0167 4.69 0.1242 4.10 0.87 0.0594 2.28 755 31 712 33 580 13 130 

BGM 101/ 002A 0.0016 50 186 427 0.44 0.8676 2.49 0.1033 1.91 0.77 0.0609 1.59 634 12 634 16 636 10 100 

BGM 101/ 003A 0.0056 10 38 80 0.47 0.8016 5.96 0.0978 4.97 0.83 0.0595 3.29 601 30 598 36 584 19 103 

BGM 101/ 004A 0.0052 9 37 80 0.47 0.8807 4.36 0.1058 3.47 0.80 0.0604 2.65 648 22 641 28 617 16 105 

BGM 101/ 005A 0.0021 40 144 349 0.41 0.8309 3.04 0.0994 2.51 0.83 0.0606 1.72 611 15 614 19 626 11 98 

BGM 101/ 006A 0.0034 5 26 40 0.65 0.8509 6.02 0.1020 3.65 0.61 0.0605 4.79 626 23 625 38 621 30 101 

BGM 101/ 007A 0.0086 13 56 114 0.49 0.9480 2.21 0.1124 1.72 0.78 0.0612 1.40 687 12 677 15 646 9 106 

BGM 101/ 008A 0.0050 37 156 319 0.49 0.9840 6.40 0.1147 5.44 0.85 0.0622 3.36 700 38 696 45 682 23 103 

BGM 101/ 009A 0.0036 18 40 149 0.27 0.8788 3.50 0.1055 2.99 0.86 0.0604 1.82 646 19 640 22 619 11 105 

BGM 101/ 001B 0.0016 36 65 320 0.20 0.9478 1.49 0.1114 1.17 0.79 0.0617 0.92 681 8 677 10 665 6 102 

BGM 101/ 002B 0.0030 39 329 282 1.17 0.9627 5.06 0.1134 4.91 0.97 0.0616 1.23 693 34 685 35 659 8 105 

BGM 101/ 003B 0.0040 19 70 168 0.42 0.8919 5.71 0.1063 5.30 0.93 0.0608 2.12 651 35 647 37 634 13 103 

BGM 101/ 004B 0.0046 6 34 54 0.63 0.8354 5.07 0.1015 2.82 0.56 0.0597 4.21 623 18 617 31 593 25 105 

BGM 101/ 005B 0.0030 18 24 174 0.14 0.8399 3.98 0.1004 3.77 0.95 0.0607 1.28 617 23 619 25 628 8 98 

BGM 101/ 006B 0.0019 108 501 985 0.51 0.9417 5.45 0.1101 5.34 0.98 0.0620 1.06 673 36 674 37 676 7 100 

BGM 101/ 007B 0.0018 41 112 372 0.30 0.8703 2.46 0.1036 2.05 0.83 0.0610 1.36 635 13 636 16 638 9 100 

BGM 101/ 008B 0.0044 12 63 96 0.66 0.8676 2.40 0.1049 1.97 0.82 0.0600 1.37 643 13 634 15 604 8 106 

BGM 101/ 009B 0.0023 44 36 435 0.08 0.8326 2.20 0.0996 1.84 0.83 0.0607 1.22 612 11 615 14 627 8 98 

BGM 101/ 001C 0.0048 13 64 109 0.59 0.8249 2.42 0.0995 1.92 0.79 0.0601 1.47 611 12 611 15 609 9 100 

BGM 101/ 002C 0.0043 12 61 98 0.62 0.9345 3.93 0.1095 2.98 0.76 0.0619 2.56 670 20 670 26 670 17 100 

BGM 101/ 003C 0.0033 35 111 301 0.37 0.9163 2.67 0.1079 2.33 0.87 0.0616 1.30 661 15 660 18 659 9 100 

BGM 101/ 004C 0.0050 7 33 62 0.52 0.8268 4.81 0.0996 3.65 0.76 0.0602 3.14 612 22 612 29 611 19 100 

BGM 101/ 005C 0.0041 20 63 182 0.35 0.8660 2.15 0.1032 1.62 0.75 0.0609 1.42 633 10 633 14 634 9 100 

BGM 101/ 006C 0.0057 9 54 78 0.70 0.9825 5.31 0.1142 4.66 0.88 0.0624 2.54 697 33 695 37 688 17 101 



 

101 
 

 

 
BGM 101/ 007C 0.0024 35 45 348 0.13 0.8162 4.38 0.0983 3.36 0.77 0.0602 2.81 604 20 606 27 611 17 99 

BGM 101/ 008C 0.0044 9 48 86 0.56 0.7929 5.89 0.0964 5.48 0.93 0.0596 2.15 593 33 593 35 591 13 100 

BGM 101/ 009C 0.0040 3 12 25 0.49 0.8571 4.76 0.1024 3.93 0.83 0.0607 2.68 628 25 629 30 629 17 100 

BGM 101/ 001D 0.0045 24 105 201 0.52 0.8388 2.01 0.1002 1.62 0.81 0.0607 1.19 616 10 618 12 628 7 98 

BGM 101/ 002D 0.0052 14 64 114 0.56 0.8774 3.06 0.1044 2.28 0.74 0.0609 2.04 640 15 640 20 637 13 100 

BGM 101/ 003D 0.0057 10 54 80 0.67 0.8563 3.34 0.1024 2.55 0.76 0.0607 2.15 628 16 628 21 627 14 100 

BGM 101/ 004D 0.0060 6 23 44 0.51 0.9145 3.47 0.1083 2.82 0.81 0.0612 2.02 663 19 659 23 647 13 102 

BGM 101/ 005D 0.0034 24 85 193 0.44 0.8216 2.86 0.0980 2.44 0.85 0.0608 1.49 603 15 609 17 632 9 95 

BGM 101/ 006D 0.0023 28 118 245 0.48 0.8843 6.01 0.1043 5.81 0.97 0.0615 1.55 640 37 643 39 656 10 98 

BGM 101/ 007D 0.0050 13 73 98 0.74 0.8755 2.87 0.1042 2.29 0.80 0.0609 1.73 639 15 639 18 637 11 100 

BGM 101/ 008D 0.0047 16 36 172 0.21 0.6832 6.51 0.0850 6.36 0.98 0.0583 1.38 526 33 529 34 541 7 97 

BGM 101/ 009D 0.0025 40 96 385 0.25 0.9076 6.88 0.1070 6.77 0.99 0.0615 1.18 655 44 656 45 657 8 100 

BGM 101/ 001E 0.0038 27 121 224 0.54 0.9032 2.53 0.1058 2.30 0.91 0.0619 1.07 648 15 653 17 671 7 97 

BGM 101/ 002E 0.0046 16 57 141 0.41 0.8452 3.27 0.1003 2.69 0.82 0.0611 1.85 616 17 622 20 644 12 96 

BGM 101/ 003E 0.0033 139 402 1321 0.30 1.3162 6.89 0.1416 6.56 0.95 0.0674 2.12 854 56 853 59 850 18 100 

BGM 101/ 004E 0.0045 21 98 178 0.55 0.8463 4.92 0.1014 4.67 0.95 0.0605 1.56 623 29 623 31 623 10 100 

BGM 101/ 005E 0.0035 23 146 183 0.80 0.8835 2.45 0.1042 2.22 0.90 0.0615 1.04 639 14 643 16 657 7 97 

BGM 101/ 006E 0.0045 54 147 469 0.31 0.9628 5.51 0.1127 5.42 0.98 0.0619 0.98 689 37 685 38 672 7 102 

BGM 101/ 007E 0.0024 52 223 422 0.53 0.9590 2.47 0.1118 2.23 0.90 0.0622 1.06 683 15 683 17 681 7 100 

BGM 101/ 008E 0.0053 20 87 171 0.51 0.9940 2.89 0.1140 2.32 0.80 0.0632 1.74 696 16 701 20 716 12 97 

BGM 101/ 009E 0.0049 11 82 87 0.95 0.8278 3.49 0.0996 3.08 0.88 0.0603 1.64 612 19 612 21 614 10 100 

BMG 06/ 001 A 0.0034 37 45 111 0.41 4.8268 8.00 0.2659 6.88 0.86 0.1317 4.08 1520 105 1790 143 2120 87 72 

BMG 06/ 002 A 0.0043 48 59 159 0.37 5.3113 19.13 0.3164 17.74 0.93 0.1218 7.17 1772 314 1871 358 1982 142 89 

BMG 06/ 003 A 0.0039 4 20 33 0.60 0.9091 5.53 0.1070 3.99 0.72 0.0616 3.82 655 26 657 36 661 25 99 

BMG 06/ 004 A 0.0210 26 27 272 0.10 1.0215 10.93 0.0937 8.73 0.80 0.0791 6.57 577 50 715 78 1174 77 49 

BMG 06/ 005 A 0.0064 18 134 182 0.74 0.8648 6.95 0.1040 6.84 0.98 0.0603 1.21 638 44 633 44 614 7 104 

BMG 06/ 006 A 0.0022 39 141 385 0.37 0.8921 3.76 0.1069 3.08 0.82 0.0605 2.17 655 20 647 24 622 13 105 

BMG 06/ 007 A 0.0040 19 78 134 0.58 0.8687 5.80 0.1036 5.46 0.94 0.0608 1.97 635 35 635 37 633 12 100 

BMG 06/ 008 A 0.0049 10 49 82 0.59 0.7858 5.69 0.0963 4.62 0.81 0.0592 3.32 593 27 589 33 573 19 103 

BMG 06/ 009 A 0.2661 7 15 65 0.23 0.9281 6.70 0.1092 4.98 0.74 0.0617 4.49 668 33 667 45 662 30 101 
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BMG 06/ 001 B 0.0025 23 38 190 0.20 1.2002 6.85 0.1322 6.64 0.97 0.0659 1.68 800 53 801 55 802 13 100 

BMG 06/ 002 B 0.0065 18 26 137 0.19 1.0623 6.31 0.1208 5.40 0.86 0.0638 3.25 735 40 735 46 734 24 100 

BGM - 36/ 001 A 0.03385 19 28 168 0.17 1.0020 5.20 0.116 4.50 0.87 0.0629 2.61 705 32 705 37 705 18 100 

BGM - 36/ 002 A 0.01335 25 120 190 0.63 1.1093 5.35 0.126 4.50 0.84 0.0638 2.90 765 34 758 41 736 21 104 

BGM - 36/ 003 A 0.01949 21 86 163 0.53 1.0474 2.52 0.119 1.84 0.73 0.0638 1.73 725 13 728 18 736 13 99 

BGM - 36/ 004 A 0.003822 32 226 239 0.95 0.8441 3.78 0.101 3.24 0.86 0.0607 1.94 619 20 621 23 630 12 98 

BGM - 36/ 005 A 0.005846 24 150 175 0.86 0.8986 5.98 0.106 3.53 0.59 0.0614 4.83 651 23 651 39 652 32 100 

BGM - 36/ 006 A 0.004412 22 155 165 0.94 0.8036 6.81 0.097 6.24 0.92 0.0598 2.72 599 37 599 41 598 16 100 

BGM - 36/ 007 A 0.005293 23 308 130 2.37 0.8685 3.97 0.105 3.11 0.78 0.0603 2.47 641 20 635 25 613 15 105 

BGM - 36/ 008 A 0.003835 23 251 146 1.71 0.8631 3.72 0.104 3.23 0.87 0.0601 1.86 639 21 632 24 607 11 105 

BGM - 36/ 009 A 0.012253 10 91 70 1.30 0.7963 6.04 0.102 5.26 0.87 0.0565 2.98 627 33 595 36 473 14 133 
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ANEXO B: Tabela de Pontos 
 

 
ID N E Altitude Carta IBGE (1:50.000) 

BGM – 01 7773930 213910 514 Lajinha 

BGM – 02 7781112 217066 436 Lajinha 

BGM – 03 7781504 218046 393 Lajinha 

BGM – 04 7780175 219663 391 Lajinha 

BGM – 05 7778583 220196 394 Lajinha 

BGM – 06 7777263 221102 398 Lajinha 

BGM – 07 7775871 221686 434 Lajinha 

BGM – 08 7776806 221033 417 Lajinha 

BGM – 09 7774943 222457 438 Lajinha 

BGM – 10 7773953 223021 437 Lajinha 

BGM – 11 7771237 224959 571 Lajinha 

BGM – 12 7767521 226350 572 Lajinha 

BGM – 13 7767216 226849 605 Lajinha 

BGM – 14 7760027 230779 680 Lajinha 

BGM – 15 7747870 235192 656 Iúna 

BGM – 16 7748368 234955 657 Iúna 

BGM – 17 7754867 232838 670 Iúna 

BGM – 18 7757151 231300 682 Iúna 

BGM – 19 7755818 232137 687 Iúna 

BGM – 20 7756421 233642 688 Iúna 

BGM – 21 7755736 232545 676 Iúna 

BGM – 22 7752326 233839 692 Iúna 

BGM – 23 7747926 237006 676 Iúna 

BGM – 24 7747335 237855 712 Iúna 

BGM – 25 7746878 236756 662 Iúna 

BGM – 26 7746173 236855 659 Iúna 

BGM – 27 7745019 237967 639 Iúna 

BGM – 28 7743774 237689 643 Iúna 

BGM - 28B 7743676 237672 644 Iúna 

BGM – 29 7742556 237724 634 Iúna 

BGM – 30 7736000 241528 622 Muniz Freire 

BGM – 31 7735031 242003 397 Muniz Freire 

BGM – 32 7722685 244004 481 Anutiba 

BGM – 33 7722201 244157 486 Anutiba 

BGM – 34 7717480 246772 441 Anutiba 

BGM – 35 7701626 250882 110 Muqui 

BGM – 36 7702688 251729 104 Muqui 

BGM – 37 7710721 249291 348 Anutiba 

BGM – 38 7698825 252407 298 Muqui 

BGM – 39 7672194 268070 240 Presidente Kennedy 

BGM – 40 7670258 268614 40 Presidente Kennedy 

BGM - 41 7661999 263353 68 Mimoso do Sul 

BGM – 42 7635639 257543 85 Presidente Kennedy 

BGM – 43 7675291 277006 31 Presidente Kennedy 

BGM – 44 7671023 276645 47 Presidente Kennedy 

BGM – 45 7670724 277201 50 Presidente Kennedy 

BGM – 46 7670987 279905 43 Presidente Kennedy 

BGM – 47 7669952 280190 62 Presidente Kennedy 

BGM – 48 7665159 282522 56 Presidente Kennedy 

BGM – 49 7665053 278132 60 Presidente Kennedy 

BGM – 50 7664776 277618 78 Presidente Kennedy 
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BGM – 51 7664192 275313 57 Presidente Kennedy 

BGM – 52 7664408 274683 56 Presidente Kennedy 

BGM – 53 7664385 274310 34 Presidente Kennedy 

BGM – 54 7665256 273885 35 Presidente Kennedy 

BGM – 55 7668362 269163 43 Presidente Kennedy 

BGM – 56 7668113 270166 30 Presidente Kennedy 

BGM – 57 7666244 272881 57 Presidente Kennedy 

BGM – 58 7666449 273627 36 Presidente Kennedy 

BGM – 59 7668250 276768 50 Presidente Kennedy 

BGM – 60 7666072 277811 64 Presidente Kennedy 

BGM – 61 7656216 283414 19 Presidente Kennedy 

BGM – 62 7653849 283793 26 Presidente Kennedy 

BGM – 63 7642288 273867 46 Barra Sêca 

BGM – 64 7779940 222094 438 Lajinha 

BGM – 65 7780652 223307 540 Lajinha 

BGM – 66 7780100 224306 525 Lajinha 

BGM – 67 7779629 223982 511 Lajinha 

BGM – 68 7778537 224224 588 Lajinha 

BGM – 69 7778388 223799 650 Lajinha 

BGM – 70 7777856 223516 641 Lajinha 

BGM – 71 7777815 223411 611 Lajinha 

BGM – 72 7777562 223364 566 Lajinha 

BGM – 73 7777407 223147 560 Lajinha 

BGM – 74 7777357 222262 484 Lajinha 

BGM – 75 7778039 221460 444 Lajinha 

BGM – 76 7779996 222972 483 Lajinha 

BGM – 77 7779651 219877 382 Lajinha 

BGM – 78 7779372 219007 422 Lajinha 

BGM – 79 7778937 219899 387 Lajinha 

BGM – 80 7779121 219486 415 Lajinha 

BGM – 81 7778286 218715 441 Lajinha 

BGM – 82 7776759 218337 564 Lajinha 

BGM – 83 7775689 219638 566 Lajinha 

BGM – 84 7775309 220327 528 Lajinha 

BGM – 85 7774407 220031 459 Lajinha 

BGM – 86 7774333 220073 458 Lajinha 

BGM – 87 7774218 219430 523 Lajinha 

BGM – 88 7773845 219131 538 Lajinha 

BGM – 89 7775429 221006 435 Lajinha 

BGM – 90 7775739 221629 429 Lajinha 

BGM – 91 7776444 220774 446 Lajinha 

BGM – 92 7776173 220139 488 Lajinha 

BGM – 93 7776745 220978 400 Lajinha 

BGM – 94 7778266 219976 406 Lajinha 

BGM – 95 7777145 219439 515 Lajinha 

BGM – 96 7775744 223493 497 Lajinha 

BGM – 97 7776593 224026 558 Lajinha 

BGM – 98 7747988 232057 667 Iúna 

BGM – 99 7748307 232545 677 Iúna 

BGM – 100 7748399 234030 684 Iúna 

BGM – 101 7748477 234206 728 Iúna 

BGM – 102 7749204 234467 674 Iúna 

BGM – 103 7749950 233191 658 Iúna 

BGM – 104 7749975 232238 721 Iúna 

BGM – 105 7759744 235139 673 Iúna 

BGM – 106 7747457 235393 663 Iúna 
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BGM – 107 7747218 235399 658 Iúna 

BGM – 108 7746012 235532 676 Iúna 

BGM – 109 7745637 236177 668 Iúna 

BGM – 110 7746875 235150 669 Iúna 

BGM – 111 7744819 235190 664 Iúna 

BGM – 112 7744998 234293 682 Iúna 

BGM – 113 7744760 233137 695 Iúna 

BGM – 114 7745443 233132 704 Iúna 

BGM – 115 7745280 234274 671 Iúna 

BGM – 116 7745335 234913 657 Iúna 

BGM – 117 7745340 236234 669 Iúna 

BGM – 118 7735465 241399 479 Iúna 

BGM – 119 7735881 241253 584 Muniz Freire 

BGM – 120 7735489 241253 569 Muniz Freire 

BGM – 121 7751350 232796 674 Iúna 

BGM – 122 7750163 230250 735 Iúna 

BGM – 123 7748826 231815 695 Iúna 

BGM – 124 7750221 232213 760 Iúna 

BGM – 125 7747244 233232 728 Iúna 

BGM – 126 7747572 233009 694 Iúna 

BGM – 127 7747886 232635 682 Iúna 

BGM – 128 7747326 233210 721 Iúna 

BGM – 129 7748617 234007 686 Iúna 

BGM – 130 7747734 231881 698 Iúna 

BGM – 131 7745238 232715 769 Iúna 

BGM – 132 7745407 232846 719 Iúna 

BGM – 133 7744817 233522 686 Iúna 

BGM – 134 7744100 234474 671 Iúna 

BGM – 135 7744107 232734 709 Iúna 

BGM – 136 7747120 235078 667 Iúna 

BGM – 137 7747229 234927 688 Iúna 

BGM – 138 7746904 235198 673 Iúna 

BGM – 139 7746943 234758 695 Iúna 

BGM – 140 7746408 234609 693 Iúna 

BGM – 141 7744366 236858 690 Iúna 

BGM – 142 7744640 235402 650 Iúna 

BGM – 143 7744141 235902 683 Iúna 

BGM – 144 7746398 238168 682 Iúna 

BGM – 145 7748472 238553 693 Iúna 

BGM – 146 7747877 236416 677 Iúna 

BGM – 147 7748674 237026 681 Iúna 

BGM – 148 7749735 235755 699 Iúna 

BGM – 149 7749660 236402 744 Iúna 

BGM – 150 7744582 237752 640 Iúna 

BGM – 151 7745210 238842 703 Iúna 

BGM – 152 7744123 238054 732 Iúna 

BGM – 153 7744512 237567 671 Iúna 

BGM – 154 7767588 226033 505 Lajinha 

BGM – 155 7766598 225940  Lajinha 

BGM – 155 7766501 225874 527 Lajinha 

BGM – 156 7765828 224214 548 Lajinha 

BGM – 157 7768430 222437 575 Lajinha 

BGM – 158 7769151 223338 544 Lajinha 

BGM – 159 7769911 223166 544 Lajinha 

BGM – 160 7770284 222998 535 Lajinha 

BGM – 161 7768506 227013 512 Lajinha 
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BGM – 162 7768276 227988 549 Lajinha 

BGM – 163 7768036 227940 524 Lajinha 

BGM – 164 7769284 226715 538 Lajinha 

BGM – 165 7769323 227682 588 Lajinha 

BGM – 166 7771580 227109 584 Lajinha 

BGM – 167 7771105 226437 597 Lajinha 

BGM – 168 7771275 226240 569 Lajinha 

BGM – 169 7770563 226901 580 Lajinha 

BGM – 170 7768620 225087 495 Lajinha 

BGM – 171 7768908 225200 492 Lajinha 

BGM – 172 7769198 225392 505 Lajinha 

BGM – 173 7772105 220686 673 Lajinha 

BGM – 174 7771618 222593 593 Lajinha 

BGM – 175 7769932 222182 515 Lajinha 

BGM – 176 7770042 223902 514 Lajinha 

BGM – 177 7769279 224779 506 Lajinha 

BGM – 178 7768235 223415 559 Lajinha 

BGM – 179 7772981 220021 497 Lajinha 

BGM – 180 7774253 221488 642 Lajinha 

BGM – 181 7669871 256330 93 Mimoso do Sul 

BGM – 182 7684797 259701 224 Muqui 

BGM – 183 7687887 264993 159 Muqui 

BGM – 184 7696795 254469 183 Muqui 

BGM – 185 7695101 256015 305 Muqui 

BGM – 186 7693389 257945 200 Muqui 

BGM – 187 7693479 260299 158 Muqui 

BGM – 188 7696938 263886 130 Muqui 

BGM – 189 7694327 263051 171 Muqui 

BGM – 190 7694103 265123 182 Muqui 

BGM – 191 7688766 259559 272 Muqui 

BGM – 192 7691356 260297 282 Muqui 

BGM – 193 7699352 252556 120 Muqui 

BGM – 194 7685774 254744 457 Muqui 

BGM – 195 7686267 254490 357 Muqui 

BGM – 196 7686738 254367 288 Muqui 

BGM – 197 7699144 254921 138 Muqui 

BGM – 198 7701321 253828 116 Muqui 

BGM – 199 7711371 246879 580 Anutiba 

BGM – 200 7698575 254074 121 Muqui 

BGM – 201 7699034 254223 151 Muqui 

BGM – 202 7699345 254070 143 Muqui 

BGM – 203 7695982 253914 171 Muqui 

BGM – 204 7695171 252974 128 Muqui 

BGM – 205 7694578 253942 161 Muqui 

BGM – 206 7694814 254315 152 Muqui 

BGM – 207 7690327 254028 167 Muqui 

BGM – 208 7714240 241876 208 Anutiba 

BGM – 209 7720607 245335 271 Anutiba 

BGM – 210 7720972 246256 387 Anutiba 

BGM – 211 7721074 245357 273 Anutiba 

BGM – 212 7721248 244268 410 Anutiba 

BGM – 213 7726685 244793 466 Anutiba 

BGM – 214 7729062 243977 494 Anutiba 

BGM – 215 7728577 242708 466 Anutiba 

BGM – 216 7729349 242537 390 Anutiba 

BGM – 217 7730198 241453 429 Anutiba 
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BGM – 218 7731246 240874 373 Anutiba 

BGM – 219 7766509 227305 653 Lajinha 

BGM – 220 7769985 225309 489 Lajinha 

BGM – 221 7769509 225478 532 Lajinha 

BGM – 222 7774272 223011 437 Lajinha 

BGM – 223 7771069 219710 890 Lajinha 

BGM – 224 7770093 223976 496 Lajinha 

BGM – 225 7771645 224276  Lajinha 

BGM – 226 7768399 221718 569 Lajinha 

BGM – 227 7768411 223688 542 Lajinha 

BGM – 228 7746200 233816 722 Iúna 

BGM – 229 7746708 233413 740 Iúna 

BGM – 230 7746188 233508 731 Iúna 

BGM – 231 7746953 232776 718 Iúna 

BGM – 232 7746672 238122 660 Iúna 

BGM – 233 7747340 238380 679 Iúna 

BGM – 234 7747627 238179  Iúna 

BGM – 235 7747975 238068 683 Iúna 

BGM – 236 7748020 237699 732 Iúna 

BGM – 237 7749528 236626 701 Iúna 

BGM – 238 7748792 237020 674 Iúna 
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